PROJETO DE LEI Nº  154,  DE 2.002

Dá denominação a viaduto na Rodovia Ayrton Senna (SP-070), no município de Itaquaquecetuba.

A Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo decreta:

Artigo 1º - Passa a denominar-se "Max Feffer", o viaduto localizado no km
35+700, da Rodovia Ayrton Senna (SP-070), no município de Itaquaquecetuba.

Artigo 2º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA


Nascido em 11 de dezembro de 1.926, em São Paulo, Max Feffer era Presidente do Conselho e Diretor Presidente da Companhia Suzano de Papel e Celulose. No setor petroquímico, era Presidente dos Conselhos de Administração da Copene e Vice Presidente do Conselho Consultivo da Polibrasil.

Sua atuação no Grupo sempre foi pontuada por um estilo que conjugava arrojo e discrição, participação e presença em todas as tomadas de decisão, conferindo à trajetória da Suzano um misto de tradição e inovação, que a posicionaram na liderança de seus segmentos de atuação.

Já em 1.952, imprimiu definitivamente como seria sua participação na gestão do Grupo. Liderou um grupo de cientistas nas pesquisas de uma tecnologia que revolucionou a fabricação de papel no Brasil e no mundo. Trata-se do desenvolvimento da extração de celulose do eucalipto, cuja produção industrial teve início de forma pioneira em 1.957 na Cia Suzano. Essa nova tecnologia revolucionou o setor, permitindo ao Brasil passar de importador a exportador de celulose.

 A transição da liderança do Grupo para Max Feffer começou na década de 70 que, sob seu comando, iniciou um processo de realinhamento mercadológico, envolvendo desde sua reestruturação organizacional - culminando na criação da Suzano Papel -, até a venda de ativos não estratégicos - Global Telecom, Bacraft e Igaras.

Recentemente, quando a Suzano assumiu o controle da Bahia Sul, empresa que idealizou e implementou em parceria com a Vale e o BNDESPAR em 1.992, explicitou a forma como via o presente e o futuro do Grupo: "Nossos funcionários receberam com entusiasmo a notícia da intensificação dessa parceira, pois sabem que estamos somando esforços para empreender a nossa missão: promover o desenvolvimento econômico aliado à preservação ambiental, justiça social e crescimento humano".

Este pensamento norteou sua decisão de criar, em dezembro de 1.999, quando a empresa celebrou 75 anos de atividade, o Instituto Ecofuturo, organização não governamental para a promoção do desenvolvimento sustentável no Brasil. "O Instituto Ecofuturo não é causa, é conseqüência; é uma resposta natural às ações que sempre estiveram intrínsecas às atividades da Suzano. É a confirmação da certeza que temos de que o caminho possível para a construção do país que desejamos é uma questão de atitude, de obras, de gestos individuais e de projetos de responsabilidade empresarial".

Sempre vinculado à arte, Max Feffer foi Secretário de Estado da Cultura, Ciência e Tecnologia de São Paulo, de 1.976 a 1.979, Membro do Conselho Curador da Fundação Padre Anchieta de 1.987 a 1.995 e Diretor do Masp, de 1.994 a 1.995, Sócio Fundador do Mozarteum Brasileiro, Membro do Conselho de Administração da Sociedade de Cultura Artística, Sócio Fundador do Museu de Arte Moderna de São Paulo, entre outros.

Max Feffer tocava violino, pistão e piano, tendo estudado na Julliard School, nos Estados Unidos, de onde retornou no início da década de 50 para ajudar seu pai, Leon Feffer, na condução dos negócios. Sua vocação para a música inspirou a formação do Coral Suzano, em 1.999, composto atualmente por 80 funcionários que se reúnem semanalmente para ensaiar e realizar apresentações públicas. E também o levou a apoiar, como bolsistas, os estudos do clã Zimbo Trio.

Ainda no campo artístico, foi grande incentivador da criação do Novo Teatro de São Paulo e, em sua gestão como Secretário da Cultura de São Paulo, responsável pela construção do Teatro Sérgio Cardoso e do Anfiteatro de Campos do Jordão, onde se realizam os grandes eventos culturais da cidade.

Com 74 anos, faleceu na manhã de 02 de abril de 2.001. Deixou sua marca na história de desenvolvimento industrial no Brasil, demonstrando que é possível aliar crescimento econômico com desenvolvimento humano: "No mundo que buscamos, os fins não justificam os meios; as pessoas defendem seus pontos de vistas com coragem e determinação e uma coisa é certa: a vida que a gente quer depende do que a gente faz", dizia o inesquecível Max Feffer.

Pelo exposto acima, é que apresentamos a presente propositura, na certeza de contar com o beneplácito dos Nobres Pares desta Augusta Casa de Leis, para a aprovação do presente projeto.

Sala das Sessões, em 
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